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Samambaias em fragmento de Mata Atlântica, Sapé, Paraíba, Brasil
Ferns in fragment of Atlantic forest, Sapé, Paraíba, Brazil

Leandro Costa SilvestreI, Sergio Romero da Silva XavierI

IUniversidade Estadual da Paraíba. João Pessoa, Paraíba, Brasil

Resumo: O presente estudo trata de um levantamento florístico-taxonômico das espécies de samambaias ocorrentes na 
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda Pacatuba, no município de Sapé, estado da Paraíba, Brasil. 
A unidade de conservação compreende uma Floresta Estacional Semidecidual, com área total de 266,53 hectares. 
Foram registradas dez famílias, 18 gêneros e 24 espécies de samambaias. As famílias mais representativas foram 
Pteridaceae, com oito espécies, e Thelypteridaceae, com quatro espécies. As espécies Adiantum obliquum Willd., 
Adiantum petiolatum Desv., Didymoglossum ovale E. Fourn. e Thelypteris macrophylla (Kunze) C.V. Morton são citadas 
como novas referências para o estado da Paraíba. O registro dessas novas ocorrências evidencia a necessidade de 
pesquisas voltadas para a flora de plantas vasculares sem sementes, para que se tenha um melhor entendimento sobre 
a biodiversidade no estado da Paraíba.

Palavras-chave: Novos registros. Nordeste do Brasil. Taxonomia. Florística. Plantas sem sementes.

Abstract: This study presents a floristic-taxonomic survey of species of ferns that occur in the Private Reserve of Pacatuba Farm in 
the city of Sapé, in the state of Paraíba, Brazil. The protected area is a semideciduous seasonal forest with a total area of 
266.53 hectares. We registered ten families, 18 genera and 24 species of ferns. The most representative families were 
Pteridaceae with eight species and Thelypteridaceae with four species. The species Adiantum obliquum Willd., Adiantum 
petiolatum Desv., Didymoglossum ovale E. Fourn. and Thelypteris macrophylla (Kunze) C.V. Morton are cited as new registers 
for the state of Paraíba. The registration of these new occurrences for the state is an indication of the need for research 
focused on the flora of seedless vascular plants to better understand the biodiversity of the state of Paraíba.
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INTRODUÇÃO
A Mata Atlântica, segundo Myers et al. (2000), compreende 
um hotspot de biodiversidade do mundo. No Brasil, 
a Mata Atlântica se estende do Rio Grande do Sul ao 
Piauí, apresentando diferentes formas de relevo, como 
também características climáticas distintas (Lagos & Muller, 
2007). A Mata Atlântica está restrita a aproximadamente 
16.377.472 ha, mas distribuída em pequenos fragmentos 
(Ranta et al., 1998) que, em grande parte, ainda estão 
sob pressão antrópica (Morellato & Haddad, 2000). A 
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda 
Pacatuba compreende um dos fragmentos remanescentes 
da Mata Atlântica no estado da Paraíba.

As samambaias ocorrem em uma grande variedade 
de ambientes, entretanto a maior riqueza de samambaias 
é encontrada em florestas tropicais úmidas (Page, 1979). 
Atualmente, no mundo, são conhecidas 12.240 espécies 
de samambaias e licófitas (Moran, 2008). No Brasil, de 
acordo com Prado & Sylvestre (2010), são registradas 1.053 
espécies de samambaias. Para o domínio fitogeográfico da 
Mata Atlântica, são registradas 840 espécies de samambaias e 
licófitas, distribuídas em 116 gêneros e 33 famílias: Pteridaceae 
(133 spp.), Dryopteridaceae (126 spp.), Polypodiaceae (112 
spp.) e Thelypteridaceae (78 spp.) (Prado & Sylvestre, 
2010). Levando em consideração a Mata Atlântica ao norte 
do rio São Francisco, Santiago (2006) registra a ocorrência 
de 254 espécies de samambaias e licófitas.

O inventário das samambaias e licófitas para o estado 
da Paraíba consta nos estudos de Barros (1980), Alston et al. 
(1981), Félix et al. (1996), Sousa & Oliveira (1996), Sousa et 
al. (2001), Sousa et al. (2002), Agra et al. (2004), Kanagawa 
et al. (2005), Fernandes (2003), Santiago (2006), Xavier et al. 
(2012), Farias et al. (2012), Barros & Xavier (2013), Barbosa et 
al. (2011), Prado & Sylvestre (2010) e Lourenço & Xavier (2013), 
registrando uma riqueza de 104 espécies de samambaias.

O presente trabalho teve o objetivo de realizar o inventário 
e elaborar comentários taxonômicos, ecológicos e chaves de 
identificação para as espécies de samambaias encontradas na 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda Pacatuba.

MATERIAIS E MÉTODOS

LOCALIzAÇÃO E CARACTERIzAÇÃO DA áREA 
DE ESTUDO
A RPPN Fazenda Pacatuba (7.041147° S, 35.155929° O) 
(Figura 1) possui uma área de 266,53 hectares de floresta 
contínua, rodeada por uma matriz de plantação de cana-
de-açúcar. A RPPN está situada na mesorregião da Mata 
Paraibana, no município de Sapé, Paraíba, a 47 km da capital 
João Pessoa. Seu relevo apresenta uma altitude variável entre 
75 e 150 metros. O clima da região é Tropical Litorâneo do 
Nordeste Oriental, sob o domínio das massas de ar úmidas 
provenientes do oceano Atlântico, com uma pluviosidade 
média anual de 1.600 mm, havendo uma maior concentração 
de pluviosidade no final do verão e início do inverno 
(Pereira et al., 2012). A vegetação é predominantemente 
do tipo Floresta Estacional Semidecidual (Floresta tropical 
subcaducifólia) (IBGE, 1992). É possível distinguir dois tipos 
de ambientes: um mais seco, tipo savana arbórea, e outro 
mais úmido, com árvores emergentes (superior a 35 m de 
altura e até 4 m de circunferência) e epífitas abundantes 
(Bonvicino, 1989), onde são encontrados vários córregos.

TRABALhO DE CAMPO
As visitas para a coleta das espécies de samambaias 
ocorreram entre dezembro de 2010 e setembro de 
2011, totalizando sete visitas e 80 horas em campo. Para 
a coleta do material, foi visitado o maior número possível 
de ambientes, iniciando nos habitats onde essas plantas são 
mais representativas, conforme a metodologia de Windisch 
(1990), e nos córregos e lagoas que se formam em torno da 
área de mata. Como guia para coleta em curso d’água na 
mata, foi utilizado o mapa elaborado por Souza (2005), guia 
que apresentou elevada importância devido à preferência 
das samambaias por ambientes úmidos e sombreados.

As plantas foram coletadas e herborizadas de 
acordo com a metodologia padrão para plantas vasculares, 
segundo descrito em Mori et al. (1989) e Windisch (1992). 
A circunscrição das famílias de samambaias foi realizada de 
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Figura 1. Localização da RPPN Fazenda Pacatuba no município de 
Sapé, estado da Paraíba.

A distribuição geográfica das espécies foi baseada no 
Tropicos (2012), Flora do Brasil (2013), Species Link (2012), 
Smith et al.(2006) e nos demais trabalhos utilizados para 
identificação das espécies.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na RPPN Fazenda Pacatuba foram catalogadas dez famílias, 
18 gêneros e 24 espécies de samambaias. As famílias mais 
representativas foram Pteridaceae, com oito espécies, 
e Thelypteridaceae, com quatro espécies. As espécies 
Adiantum obliquum Willd., Adiantum petiolatum Desv., 
Didymoglossum ovale E. Fourn. e Thelypteris macrophylla 
(Kunze) C.V. Morton são citadas como novas referências 
para o estado da Paraíba.

A maioria das espécies de samambaias inventariada 
ocorreu como terrícola (19 spp.), havendo apenas duas 
holocorticícolas e uma dulciaquícola. O predomínio de espécies 
terrícolas é comum para a grande maioria das comunidades 
de samambaias estudadas no estado da Paraíba, conforme 
observado nos estudos realizados por Santana (1987), Santiago 
(2006), Lourenço & Xavier (2013) e Farias et al. (2012).

Em relação ao tipo de ambiente, houve maior 
ocorrência das espécies de samambaias mesófilas, seguidas 
pelas espécies ciófilas e higrófilas. Considerando os ambientes 
preferenciais, Lygodium volubile, Lygodium venustum, 
Microgramma vacciniifolia, Phlebodium decumanum e Vittaria 
lineata foram as espécies que ocorreram em ambientes 
abertos, como as clareiras. Já Salvinia auriculata e Acrostichum 
danaeifolium ocorreram em locais ensolarados nos córregos 
próximos à RPPN. As demais espécies de samambaias 
ocorreram no interior da floresta, em ambientes variáveis. 
A maior preferência por esses tipos de ambiente, em 
micro-habitats no interior de mata, reflete apenas uma condição 
natural desse grupo, que está mais relacionado a locais úmidos e 
sombreados. (Tryon & Tryon, 1982; Pausas & Sáez, 2000).

A seguir são apresentadas as chaves de identificação 
para famílias e espécies, comentários ecológicos, 
taxonômicos e distribuição das samambaias encontradas 
na RPPN Fazenda Pacatuba.

acordo com Smith et al. (2006). Para a identificação das 
espécies, foram utilizados os trabalhos de Kramer & Green 
(1990), Mickel & Smith (2004), Moran & Riba (1995), Tryon & 
Stolze (1989), Tryon & Tryon (1982), Proctor (1985), Dittrich 
(2005), Salino (2000), Sehnem (1972), Zuquim et al. (2008), 
Salino & Semir (2004), Prado (2004), Prado & Windisch 
(2000), Winter et al. (2011), Fernandes et al. (2012) e Smith 
(1986). As amostras do material coletado foram depositadas 
no Herbário Lauro Pires Xavier (JPB), com siglas segundo 
o Index Herbariorum (Holmgren et al., 1990).

As observações ecológicas quanto ao tipo de 
ambiente, ambientes preferenciais e habitats das 
samambaias foram baseadas nos trabalhos de Ribeiro et 
al. (1999) e Xavier & Barros (2003, 2005).
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BLEChNACEAE NEwMAN, hIST. BRIT. FERNS, 
ED. 2: 8. 1844
Chave de identificação para as espécies de Blechnaceae na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Plantas de crescimento determinado; cenosoros contínuos na costa da pina............................. Blechnum brasiliense
 Plantas de crescimento indeterminado, escandentes; cenosoros fragmentados na costa da pina....... Salpichlaena volubilis

Blechnum brasiliense Desv., Ges. Naturf. Freunde 
Berlin Mag. Neuesten Entdeck. Gesammmten 
Naturk. 5: 330. 1811
De acordo com Melo & Salino (2002), Blechnum brasiliense 
apresenta caule subarborescente. Essa espécie é caracterizada 
por possuir um caule com escamas linear-lanceoladas e 
negras, que chegam até a base do pecíolo, frondes grandes 
(72-138 cm de comprimento) e lâmina atenuada na base, 
pinatífida e com tricomas adpressos (Arantes et al., 2008).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 12.III.2011, Silvestre et al. 21 (JPB).

De acordo com Prado (2004) e Pietrobom & Barros 
(2003), Blechnum brasiliense ocorre geralmente em solos 
encharcados e em locais parcialmente sombreados. Na 
RPPN Fazenda Pacatuba, a B. brasiliense foi registrada como 
terrícola, ciófila e higrófila, ocorrendo no interior da mata.

Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guatemala, Paraguai, Peru, Uruguai 
e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados de AL, BA, 
CE, DF, ES, MS, MT, MG, PB, PR, PE, RJ, RN, RS, SC e SP.

Salpichlaena volubilis (Kaulf.) J. Sm., J. Bot. (hooker) 4: 
168. 1841
Segundo Zuquim et al. (2008), a espécie pode ser 
identificada por seu hábito escandente, pelos soros 
lineares nas costas e pelas margens das pinas mais 
grossas e claras e com textura de cartilagem. Coelho 
& Esteves (2008) diferenciaram S. volubilis das demais 
espécies de Blechnaceae pela presença de esférulas na 
superfície do perisporo.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 17.XII.2010, Silvestre et al. 2 (JPB).

De acordo com Tryon & Tryon (1982), Salpichlaena 
volubilis ocorre em ambientes preferencialmente 
encharcados e sombreados. Já Zuquim et al. (2008) 
mencionam a ocorrência de S. volubilis em áreas abertas, 
como clareiras e barrancos ou ambientes com muita luz. 
Na RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi registrada como 
terrícola e mesófila, ocorrendo na margem de regatos, 
como foi observado por Tryon & Tryon (1982).

Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Costa Rica, Equador, Guadalupe, Guiana Francesa, 
Honduras, Martinica, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Pequenas 
Antilhas, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Trinidad 
e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, 
AM, BA, CE, ES, DF, MT, MG, PA, PB, PR, PE, RJ, SC e SP.

DRyOPTERIDACEAE hERTER, REv. SUDAMER. 
BOT. 9: 15. 1949

Cyclodium meniscioides (willd.) C. Presl var. 
meniscioides Tent. Pterid. 85. 1836
Segundo Smith (1986), Cyclodium meniscioides é a espécie 
mais amplamente distribuída e variável do gênero C. 
meniscioides var. meniscioides, sendo caracterizada por 
apresentar a margem da lâmina sinuosa a crenada e 
pinas distantes entre si cerca de três centímetros (Freitas 
& Prado, 2005), pelas nervuras anastomosadas e pelo 
indúsio ciliado (Assis, 2007).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 13.XII.2010, Silvestre et al. 4 (JPB).

C. meniscioides var. meniscioides, é sendo registrada 
por Smith (1986) ao longo de riachos e em solos 
encharcados. Garcia & Salino (2008) mencionam a 
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ocorrência da espécie em formações florestais paludosas, 
de encosta e fundo de vale, bem como em Matas de 
Galeria de Cerrado. Na RPPN Pacatuba, a espécie foi 
registrada como terrícola, ciófila e higrófila, ocorrendo 
na margem de regatos e em encostas.

hyMENOPhyLLACEAE MART., CONSP. REGNI 
vEG.: 3. SEP-OCT 1835
Chave de identificação para as espécies de Hymenophyllaceae na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Frondes inteiras, menores que dois centímetros de comprimento, geralmente com um único soro no ápice da 
lâmina, raramente com dois ou três; margem inteira com tricomas geminados a estrelados.....Didymoglossum ovale

 Frondes pinadas, maiores que três centímetros de comprimento, com numerosos soros localizados nas margens 
da lâmina foliar que se desenvolvem no fim das nervuras secundárias........................ ....Trichomanes pinnatum

Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Paraguai, Peru, 
Suriname, Trinidad e Venezuela. No Brasil, ocorre nos 
estados do AC, AL, AP, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MT, 
MG, PA, PB, PE, PI, RJ e SP.

Didymoglossum ovale E. Fourn., Bull. Soc. Bot. 
France, 19: 240. 1872
De acordo com Pietrobom & Barros (2006), Didymoglossum 
ovale pode ser reconhecida por sua fronde inteira (3-8 milímetros 
de comprimento) com tricomas geminados a estrelados nas 
margens, apresentando geralmente um único soro na parte apical.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 27 (JPB).

Fernandes et al. (2012) observaram a ocorrência da 
espécie em tronco vivo na margem de trilhas em uma Floresta 
Ombrófila Aberta, e Pietrobom & Barros (2006) registraram a 
espécie como epífita em Floresta Ombrófila Densa Montana. 
Na RPPN Fazenda Pacatuba, Didymoglossum ovale foi registrada 
como rupícola, higrófila, ciófila, ocorrendo próximo a regatos.

Neste trabalho, Didymoglossum ovale é acrescentada 
como nova ocorrência para a Paraíba.

Distribuição geográfica: Antilhas, Brasil, Colômbia, 
El Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, 
Suriname e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do 
AC, AM, MT, PB, PR, PE, RJ, RS, SC e SP.

Trichomanes pinnatum hedw., Fil. Gen. Sp., t. 4, f. 1. 1799
Trichomanes pinnatum apresenta lâmina foliar formada 
por uma ou duas camadas de células de espessura, soros 

esverdeados (Zuquim et al., 2008), falsas nervuras e ápice 
da lâmina com gemas prolíferas (Viveros, 2010). De acordo 
com Costa (2007), a espécie pode apresentar frondes 
levemente dimórficas, sendo as férteis mais longas e eretas.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 16 (JPB).

Costa et al. (2006) e Fernandes et al. (2012) registraram 
a ocorrência de Trichomanes pinnatum em barrancos nas 
margens da mata, próximo a uma área alagada e córregos. Na 
RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi registrada como terrícola, 
mesófila e higrófila, na margem de regatos e em encostas.

Distribuição geográfica: Belize, Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, Guatemala, Guiana Francesa, Haiti, 
Honduras, Ilhas Virgens, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, 
Porto Rico, República Dominicana, Suriname, Tobago, Trinidad e 
Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, AP, AM, BA, 
CE, DF, ES, GO, MA, MS, MT, MG, PA, PB, PE, PI, RO, RR e TO.

LINDSAEACEAE C. PRESL Ex M.R. SChOMB., 
REIS. BR.-GUIANA 3: 883, 1048. 1848

Lindsaea lancea (L.) Bedd., Suppl. Ferns S. Ind. 6. 1876
De acordo com Matos (2009), Lindsaea lancea pode ser 
reconhecida pela lâmina 2-pinada (raramente 1-pinada). 
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Apresenta algumas semelhanças morfológicas com espécies 
do gênero Adiantum, mas podem ser diferenciadas entre si 
pela presença de indúsio verdadeiro no gênero Lindsaea. 
Segundo Zuquim et al. (2008), a característica mais 
marcante da espécie são as pinas em forma de lança e o 
formato de meia-lua das pínulas.

Material examinado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 13.XII.2010, Silvestre et al. 3 (JPB).

Pietrobom & Barros (2003) registraram a espécie 
como terrícola, ocorrendo em solo humoso de encostas 

ou nas margens de trilhas no interior da mata, ou, ainda, 
em barrancos ao longo dos cursos dos regatos no 
interior da mata, sempre em populações pequenas com 
indivíduos espaçados.

Na RPPN Fazenda Pacatuba, Lindsaea lancea foi registrada 
como terrícola, mesófila, ao longo de barrancos e em encostas.

Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Trinidad, Guiana Francesa até o Paraguai. No Brasil, 
ocorre nos estados do AC, AL, AP, AM, BA, CE, DF, ES, 
GO, MT, MG, PA, PB, PE, PI, RJ, RS, RO, RR, SC e SP.

LyGODIACEAE M. ROEM., hANDB. ALLG. BOT. 
3: 520. 1840
Chave de identificação para as espécies de Lygodiaceae na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Pinas estéreis lanceoladas, porção distal da pínula igual ou quase igual à porção proximal........... Lygodium volubile
 Pinas estéreis com base lobada que diminui gradualmente de tamanho em direção ao ápice da pina....Lygodium venustum

Lygodium venustum Sw. J. Bot. Schrad. 1801: 
303. 1803
De acordo com Prado (2005), Lygodium venustum 
apresenta frondes subdimórficas, sendo as pinas estéreis 
mais largas que as férteis. L. venustum difere de L. volubile 
por apresentar lâmina esparsa ou abundantemente pilosa 
sobre o tecido, costa e vênulas em ambas as superfícies 
(Fernandes et al., 2012).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 15 (JPB).

De acordo com Prado (2005), a espécie cresce em 
clareiras no interior da mata ou à margem de caminhos. 
Santiago & Barros (2003) destacaram também como 
ambiente preferencial os barrancos. Na RPPN Fazenda 
Pacatuba, L. venustum foi registrada como mesófila em 
áreas de clareira, borda de mata e barrancos.

Distribuição geográfica: Antilhas, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Equador, Guianas, México, Paraguai, Peru e 
Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, AP, 
AM, BA, CE, ES, GO, MA, MT, MG, PA, PB, PE, PI, RJ, 
RS, RO, RR, SC e SP.

Lygodium volubile Sw. Schrad. Journ. 1801: 304. 1803
Sakagami (2006) comenta que a espécie se caracteriza 
pelas pinas opostas, pecioluladas; pínulas lanceoladas, 
pecioluladas, base arredondada.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 26 (JPB).

De acordo com Bastos & Cutrim (1999), essa espécie 
é comumente encontrada em ambientes ensolarados 
nas margens da mata. Segundo Pietrobom & Barros 
(2003), a espécie forma poucas populações espalhadas, 
geralmente com indivíduos agregados, crescendo como 
terrícolas na margem das trilhas e das matas ou junto de 
locais encharcados parcialmente sombreados. Na RPPN 
Fazenda Pacatuba, L. volubile foi registrada como terrícola, 
mesófila, na borda de mata, próximo a cursos d’água.

Distribuição geográfica: Antilhas, Argentina, 
Austrália, Bolívia, Brasil, Colômbia, Cuba, Equador, 
Guatemala, Guianas, Jamaica, México, Panamá, Paraguai, 
Peru, Trinidad e Venezuela. No Brasil ocorre nos estados 
do AP, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, PA, PB, PR, 
PE, RJ, RS, RO, RR, SC e SP.
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METAxyACEAE PIC. SERM., wEBBIA 24 (2):
701. 1970

Metaxya rostrata (humb. & Bonpl. ex willd.) 
C. Presl. Tent. Pterid. 60, t. 1, f. 5. 1836
Metaxya rostrata pode ser reconhecida por suas 
frondes com até dois metros de comprimento, 
apresentando também soros redondos dispersos 
pelas pinas (Barros & Santiago, 2010), ápice variando 
de longamente agudo a abruptamente agudo a 
caudado, margem inteira a dentada no ápice (Costa & 
Prado, 2005).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 15.I.2011, Silvestre et al. 20 (JPB).

A ocorrência da espécie foi observada por Barros 
& Santiago (2010) em solo paludoso no interior da mata, 
muitas vezes em áreas de encosta. Na RPPN Fazenda 
Pacatuba, M. rostrata foi registrada como terrícola, ciófila 
e higrófila, próximo a regatos no interior de mata.

Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Costa Rica, El Salvador, Equador, Guadalupe, Guatemala, 
Guianas, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Peru, 
Trinidad e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do 
AC, AP, AM, BA, MA, MS, MT, PA, PB, PE, RO e RR.

POLyPODIACEAE J. PRESL & C. PRESL, DELIC. 
PRAG.: 159. JUL 1822
Chave de identificação para as espécies de Polypodiaceae ocorrentes na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Lâmina foliar simples; rizoma coberto por escamas castanho-claras..............................Microgramma vacciniifolia
 Lâmina foliar composta; rizoma coberto por escamas alaranjadas ou castanho-escuras..........Phlebodium decumanum

Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) 
Copel., Gen. Fil. 185. 1947
Microgramma vacciniifolia é caracterizada pelo caule 
longo-reptante, com escamas linear-ovais com margem 
denticulada e ápice longo filiforme, lâmina estéril simples, 
oval, base atenuada, margem inteira, ápice arredondado 
(Sakagami, 2006) e escamas esbranquiçadas na face 
abaxial das lâminas, que parecem tricomas tortuosos 
(Tryon & Stolze, 1993).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 11 (JPB).

Sakagami (2006) registra a ocorrência de M. 
vacciniifolia como epífita no dossel da floresta. Assis & 
Labiak (2009) evidenciam sua ocorrência como epífita, 
em Floresta Estacional Semidecidual. Na RPPN Fazenda 
Pacatuba, foi registrada como holocorticícola, mesófila, 
ocorrendo em áreas de clareiras e borda de mata.

Distribuição geográfica: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Granada, Jamaica, Paraguai, Trinidad e Tobago e 

Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados de AL, AM, BA, 
CE, ES, MT, MS, MG, PA, PB, PR, PE, RJ, RN, RS, SC, SE e SP.

Phlebodium decumanum (willd) J. Sm., J. Bot. (hooker) 
4: 59. 1841
Phlebodium decumanum é caracterizada por fronde com cerca 
de 80 centímetros e caule reptante grosso com a presença de 
escamas alaranjadas (Zuquim et al., 2008), 3-7 séries de soros 
arredondados de cor alaranjada entre a costa e a margem da 
lâmina foliar (Prado et al., 2010; Zuquim et al., 2008).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 24 (JPB).

De acordo com Zuquim et al. (2008), P. decumanum 
é comum em ambientes muito ensolarados. Assis & 
Labiak (2009) comentam que é muito comum observar 
essa espécie vivendo sobre palmeiras, onde seu rizoma 
circunda a planta hospedeira, alcançando até 60 cm de 
comprimento, e comumente as frondes podem sofrer 
abscisão no período de seca. Na RPPN Fazenda Pacatuba, 
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P. decumanum foi registrada como holocorticícola, 
mesófila, em área de clareira.

Distribuição geográfica: Antilhas, Argentina, Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Galápagos, Guatemala, 

Guianas, Honduras, México, Paraguai, Peru e Uruguai. 
No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, AP, AM, BA, 
CE, DF, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PR, PB, PE, PI, 
RJ, RN, RS, RO, RR, SE, SC, TO e SP.

PTERIDACEAE KIRChN., SChUL.-BOT. 109. 1831
Chave de identificação para as espécies de Pteridaceae ocorrentes na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Folhas inteiras e lineares..........................................................................................................Vittaria lineata
 Folhas inteiras não lineares e compostas...........................................................................................................2
2.  Esporângios acrosticoides...............................................................................................................................3
 Esporângios não acrosticoides.........................................................................................................................4
3.  Nervuras livres............................................................................ ........................Pityrogramma calomelanos
 Nervuras aureoladas..................................................................................................Acrostichum danaeifolium
4.  Pinas com margem inteira, raque não alada......................................................................................................5
 Pinas com margens denticuladas, raque alada.........................................................................Pteris denticulata
5.  Lâmina 1-3-pinada.....................................................................................................................................6
 Lâmina foliar palmada, subdimórfica.....................................................................................Hemionitis palmata
6.  Vários soros por segmento.........................................................................................................................7
 Um soro por segmento, raramente dois, lâmina ovada a obovada; 2-pinada...................Adiantum pulverulentum
7.  Raque persistentemente escamosa.....................................................................................Adiantum obliquum
 Raque glabra principalmente abaxialmente........................................................................Adiantum petiolatum

Acrostichum danaeifolium Langsd. & Fisch., Pl. voy. 
Russes Monde. 1: 5. 1810
Mickel & Smith (2004) distinguem Acrostichum danaeifolium 
de A. aureum L. por possuir todas as pinas férteis, enquanto 
A. aureum apresenta apenas os últimos pares de pinas 
férteis. A. danaeifolium apresenta também aréolas largas 
junto da costa e paráfises com extremidades alongadas, 
pouco lobadas ou inteiras. Segundo Moreira & Bove 
(2008), a espécie possui folhas longas (até 2 metros), 
lanceoladas, pinadas, superfície adaxial verde-escura, 
superfície abaxial verde mais clara, ficando cor de ferrugem 
quando férteis pela presença de esporângios.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 9 (JPB).

Xavier (2007) classifica a espécie como heliófila 
e terrestre, sendo observada em áreas antropizadas. A 

espécie também foi encontrada por Pietrobom & Barros 
(2002) crescendo em solos encharcados, junto da margem 
de açude, ao longo dos regatos e na mata ciliar degradada, 
em área ensolarada. Na RPPN Fazenda Pacatuba, foi 
encontrada em córregos próximos à mata, localizados a 
jusante do Açude Pacatuba.

Distribuição geográfica: Antilhas, Bolívia, Bermudas, 
Brasil, Colômbia, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Equador, 
Estados Unidos, Guiana, Guiana Francesa, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e 
Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados de AL, AM, BA, 
CE, ES, GO, MT, MG, PA, PB, PE, RJ, RS, SC e SP.

Adiantum obliquum willd., Sp. Pl. 5(1): 429. 1810
Adiantum obliquum foi encontrada na RPPN nas formas 
1-2 pinada. Segundo Winter et al. (2011), essa planta pode 
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ser diferenciada das espécies congenéricas encontradas 
na RPPN pela lâmina 1(-2)-pinada, pelo pecíolo com 
dois tipos de escamas, sendo escamas lanceoladas com 
base pectinada e escamas aracnoides. De acordo com 
Zuquim et al. (2008), as pinas de A. obliquum apresentam 
base muito menor que o ápice e pínulas afiladas e não 
sobrepostas umas às outras. A superfície das pínulas é 
brilhante em ambas as faces. A. obliquum é uma espécie 
próxima de A. petiolatum, da qual difere principalmente 
pelos segmentos verdes, geralmente brilhantes, pelas 
porções estéreis com margens irregularmente serreadas, 
rizomas com escamas adpressas e soros de número e 
forma variada, menos de 18 por segmento, em todas as 
margens acroscópicas e basioscópicas (Windisch, 1983).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 28 (JPB).

Zuquim et al. (2008) registraram que a planta 
ocorre em barrancos em solos com quantidades 
intermediárias e altas de nutrientes, e também próxima 
a cursos d’água. Winter et al. (2011) destacaram a 
ocorrência dessa espécie em terrenos íngremes e 
úmidos no interior e na base das matas de baixadas. 
Na RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi encontrada 
como terrícola, ciófila, em barrancos no interior de mata.

Neste trabalho, A. obliquum é acrescentada como 
nova ocorrência para o estado da Paraíba.

Distribuição geográfica: Belize, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, Guatemala, Guiana, 
Guiana Francesa, Haiti, Honduras, Ilhas Virgens, Jamaica, 
México, Nicarágua, Panamá, Peru, Porto Rico, República 
Dominicana, Suriname, Tobago, Trinidad e Venezuela. No 
Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, AP, AM, BA, CE, ES, 
MA, MT, MG, PA, PB, PE, RJ, RO, RR e SP.

Adiantum petiolatum Desv. Ges. Naturf. Freunde 
Berlin Mag. Neuesten Entdeck. Gesammten 
Naturk. 5: 326. 1811
Sehnem (1972) afirma que Adiantum petiolatum é 
distinguível pelas pinas proximais curtamente pecioladas 

de base assimétrica curtamente lanceolada. De acordo 
com Zuquim et al. (2008), a espécie possui células 
diferenciadas formando linhas entre as nervuras 
(idioblastos) apenas na face superior da folha. Moran & 
Yatskievych (1995) destacam que essa espécie possui uma 
variação quanto ao indumento da raque e ao número 
e tamanho de segmentos, sendo similar a A. obliquum.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 7 (JPB).

Fernandes et al. (2012) registraram a espécie 
crescendo em solo seco, próximo a rochas, no interior 
da mata e às margens das trilhas. Pietrobom & Barros 
(2007), em um fragmento florestal em Pernambuco, não 
demonstraram preferência em um tipo de ambiente. Na 
RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi registrada como 
terrícola, mesófila e ciófila, em encostas no interior de mata.

Neste trabalho, A. petiolatum é acrescentada como 
nova ocorrência para o estado da Paraíba.

Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guianas, México, Peru 
e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AP, 
AM, CE, MT, PA, PB, PE, RJ, RO e SC.

Adiantum pulverulentum L., Sp. Pl. 2: 
1096. 1753
Segundo Moran & Yatskievych (1995), A. pulverulentum é 
caracterizada pelas frondes bipinadas e os segmentos com 
cenosoro marginal. Sehnem (1972) destaca que as pinas 
de A. petiolatum em relação às das outras espécies do 
gênero são relativamente pequenas, obtusas, com a face 
abaxial glaucescente. Zuquim et al. (2008) afirmam que 
a espécie pode ser facilmente reconhecida pelas pínulas, 
sobrepostas umas às outras, mais de 20 pares por pina, 
com a margem superior côncava quando férteis, e pelos 
soros únicos na margem superior da pínula.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 8 (JPB).

Pietrobom e Barros (2002) observaram a espécie 
em encostas, tri lhas e regatos. De acordo com 
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Fernandes et al. (2012), essa espécie ocorre nas bordas 
da floresta, próxima às margens das trilhas. Na RPPN 
Fazenda Pacatuba, foi registrada como terrícola, mesófila 
ocorrendo em barrancos e encostas.

Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Brasil, Bolívia, Equador, Guianas, México, Peru e 
Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, 
AP, AM, BA, CE, ES, GO, MA, MG, PA, PB, PE, RJ, RS, 
RO, RR e SP.

Hemionitis palmata L., Sp. Pl. 1077-1078. 1753
Segundo Mickel & Beitel (1988), Hemionitis palmata pode 
ser caracterizada por apresentar escamas do rizoma 
concolores, castanho-claras, lâmina foliar palmada com 
cinco lobos, vênulas principais escuras e usualmente com 
uma gema no sino maior. Segundo Silva (2000), a espécie 
apresenta soros distribuídos sobre as vênulas por toda a 
face abaxial da lâmina foliar.

Fernandes et al. (2012) registraram Hemionitis 
palmata crescendo sobre rocha humosa, em local 
parcialmente sombreado em zonas de preservação no 
Pará. Barros et al. (2001), na Serra do Urubu, registraram 
a ocorrência da espécie como terrícola, em locais úmidos 
e sombreados. Na RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie H. 
palmata foi registrada como terrícola e rupícola, mesófila 
e encontrada em clareiras.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 6 (JPB).

Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guianas, México, Peru 
e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados da BA, CE, 
GO, MT, PA, PB, PR, PE, RJ, RS, SC e SP.

Pityrogramma calomelanos (L.) Link., handbuch 3: 
20. 1833
Pityrogramma calomelanos caracteriza-se por apresentar 
lâminas 1-5-pinadas, com uma cera branca ou amarelada 
na superfície abaxial, associada aos esporângios, 
distribuídos sobre as nervuras (Moran & Yatskievych, 

1995), como também pinas equilaterais e pínulas 
ascendentes (Pietrobom & Barros, 2002).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 5 (JPB).

Na RPPN Fazenda Pacatuba, P. calomelanos foi registrada 
como rupícola e terrícola, mesófila e higrófila, em barrancos, 
clareiras e margem de córregos. Como observado por Santos 
& Barros (1999) nas Matas do Bituri Grande, em Pernambuco, 
a espécie é comum em locais abertos e na margem de 
corpos aquáticos. Pietrobom & Barros (2002) coletaram P. 
calomelanos em barrancos, como terrícola, em solos muito 
encharcados, frequentemente próxima da margem dos 
regatos ou do açude, exposta ao sol.

Distribuição geográfica: Antilhas, Argentina, Brasil, 
Bolívia, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Galápagos, 
Guianas, México, Paraguai, Peru, Suriname, Trinidad e 
Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados do AC, AL, 
AP, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PB, 
PR, PE, PI, RJ, RN, RS, RO, RR, SC e SP.

Pteris denticulata Sw. Prodr. 129. 1788
É reconhecida pela presença de raque completamente 
alada, pela margem denticulada das pinas e dos segmentos 
e pelas variações das pinas basais, que vão de furcadas a 
pinatífidas na porção basioscópica (Pietrobom & Barros, 
2002; Prado & Windisch, 2000), nervuras areoladas e 
lâmina 1-pinado-pinatífida, com pina apical inteira ou 
pinatífida (Prado & Windisch, 2000).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 22 (JPB).

Sakagami (2006) registou Pteris denticulata 
ocorrendo como terrícola à margem da trilha, em local 
sombreado. Pietrobom & Barros (2002) coletaram sobre 
solo humoso em encosta no interior da mata, próximo 
de regato e de trilhas, formando sempre pequena 
população com indivíduos isolados ou espalhados. Na 
RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi registrada como 
terrícola, ciófila e mesófila, sobre solo humoso em 
encosta no interior da mata e barrancos.
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Distribuição geográfica: Argentina, Brasil, Colômbia, 
Cuba, Equador, Guiana, Paraguai, Pequenas Antilhas, Porto 
Rico e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados de AL, AM, 
BA, CE, ES, MA, MS, MT, MG, PA, PR, PB, PE, RJ, RS, SC e SP.

Vittaria lineata (L.) Sm., Mém. Acad. Roy. Sci. (Turin) 
5(1790-1791): 421. pl. 9. f. 5. 1793
De acordo com Nonato & Windisch (2004), Vittaria lineata 
é caracterizada por apresentar soros em sulcos com 
aletas em ambos os lados, paráfises com a célula apical 
não alargada ou apenas levemente e esporos monoletes. 
Segundo Tryon & Stolze (1989), V. lineata é caracterizada 
por possuir lâminas inteiras lineares, longas, rizoma com 
escamas curtas com ápice filiforme.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 23 (JPB).

Barros et al. (2001) registraram essa espécie sobre 
troncos em decomposição, na borda da mata associada 
a briófitas. Nos trabalhos de Santiago & Barros (2003) e 
Xavier & Barros (2005), foi registrada como epífita em 
troncos no interior da mata. Na RPPN Fazenda Pacatuba, 
Vittaria lineata foi encontrada como holocorticícola, 
mesófila, em área de clareira.

Distribuição geográfica: Antilhas, Bahamas, Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Guianas, 
México, Paraguai, Peru, Trinidad, Uruguai e Venezuela. 
No Brasil, ocorre nos estados do AC, AP, AM, BA, CE,
ES, MA, MS, MT, MG, PA, PB, PR, PE, RJ, RS,  RO, SC e SP.

SALvINIACEAE MARTyNOv, TEKhNO-BOT. 
SLOvAR. 559. 1820

Salvinia auriculata Aubl., hist. Pl. Guiane 2: 969, pl. 
367. 1775
Segundo Santana (1987), a espécie difere das demais do 
gênero pelas frondes pecioladas, maiores, atingindo 2,2 
x 1,8 cm e base cordiforme arredondada. Prado (2006) 
menciona que Salvinia auriculata se distingue pela forma 
da fronde, que varia de oblonga a suborbicular, e por 
apresentar tricomas onde as papilas estão fusionadas 
pelo ápice.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 15.I.2011, Silvestre et al. 18 (JPB).

De acordo com Moran & Riba (1995), essa espécie 
tem preferência por pântanos e cursos d’água lentos. 
Segundo Prado (2006), a espécie pode ocorrer próximo 
às nascentes. Na RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi 
coletada como dulciaquícola, heliófila e hidrófila em um 
córrego na área externa da mata.

Distribuição geográfica: África, Antilhas, Argentina, 
Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Cuba, Equador, 
Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Guiana Francesa, 
Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, 
Peru, Porto Rico, República Dominicana, Suriname, 
Tobago, Trinidad, Uruguai, e Venezuela. No Brasil, ocorre 
nos estados do AM, BA, CE, DF, ES, MS, MT, MG, PA, PB, 
PR, PE, RJ, RN, RS, SC, SE e SP.

ThELyPTERIDACEAE PIC. SERM., wEBBIA 24: 
709. 1970
Chave de identificação para as espécies de Thelypteridaceae na RPPN Fazenda Pacatuba

1.  Lâmina 1-pinada, nervação meniscioides e geralmente imparipinada....................................................................2
 Lâmina 1-pinada-pinatífida, nervuras livres e simples.........................................................................................3
2.  Margem das pinas serreadas uncinado-serreadas...................................................................Thelypteris serrata
 Margem das pinas inteiras, crenadas ou crenuladas (frondes dimórficas)..........................Thelypteris macrophylla
3.  Caule curto e reptante ou ereto, escamas costais ausentes, indúsios setosos, sem tricomas glandulares...Thelypteris hispidula
 Caule longo e reptante, escamas costais presentes, indúsios setosos, com tricomas glandulares...........Thelypteris interrupta
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Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed, Phytologia 
17(4): 283. 1968
Thelypteris hispidula é caracterizada pelo rizoma ereto 
com escamas castanhas, raque densamente pubescente 
em ambas as faces e pinas 9-15 pares, sésseis ou curto-
pecioluladas, pinatífidas a pinatissectas (Arantes et al., 2007), 
com 2-4 pares de pinas basais reduzidos, nervuras 6-12 
pares por segmento, com um par de nervuras proximais 
dos segmentos adjacentes unido abaixo do sinus, formando 
uma vênula excurrente (Ponce & Martínez, 2008).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 14.V.2011, Silvestre et al. 25 (JPB).

Na RPPN Fazenda Pacatuba, a Thelypteris hispidula 
foi registrada como terrícola, mesófila e ciófila, ocorrendo 
próxima a córregos e em barrancos, na borda de mata, 
destacando populações mais amplas em áreas próximas 
a bambuzais. Santos & Windisch (2008) registram a 
ocorrência de T. hispidula como terrícola na borda de 
mata. De acordo com Salino (2000), a espécie ocorre 
preferencialmente em locais ensolarados e locais paludosos.

Distribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Argentina, Bolívia, Colômbia, Equador, Estados Unidos, 
Guiana Francesa, México, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai 
e Venezuela. No Brasil, ocorre nos estados de AL, AP, AM, 
BA, ES, GO, MA, MT, MG, PR, PB, PE, RJ, RS, SC e SP.

Thelypteris interrupta (willd.) K. Iwats., J. Jap. Bot. 
38(10): 314. 1963
Thelypteris interrupta distingue-se das outras espécies 
do gênero pela presença de glândulas alaranjadas ou 
avermelhadas na face abaxial da lâmina foliar, pelas 
escamas da costa ovais e pelo rizoma nigrescente longo-
rastejante (Mickel & Beitel, 1988). De acordo com Salino 
& Semir (2002), caracteriza-se por apresentar um rizoma 
longo reptante, com escamas abundantes, soros muitas 
vezes confluentes na maturidade e esporângios com 
tricomas glandulares presentes no pedicelo. Arantes et al. 
(2007) acrescentam como característica para identificação 
a margem lobada das pinas. T. interrupta é uma espécie 

semelhante a T. hispidula, da qual difere pelo caule 
reptante de cor preta com ramificações, pinas proximais 
pecioluladas com base acroscópica não auriculada, 
escamas costais evidentes e esporângios com tricomas 
glandulares no pedicelo.

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al.12 (JPB).

Na RPPN Fazenda Pacatuba, a espécie foi registrada 
como terrícola, mesófila, na margem de regatos e 
barrancos, ocorrendo em clareiras. Salino & Semir 
(2002), registraram a ocorrência em áreas de clareira, 
em locais ensolarados. A preferência por locais paludosos 
e encharcados foi observada por Xavier (2007), que 
encontrou a espécie em ambientes antropizados.

Distribuição geográfica: África, Antilhas, Argentina, 
Ásia, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, Estados 
Unidos, Guatemala, Guianas, Honduras, Jamaica, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. 
No Brasil, ocorre nos estados de AL, AP, AM, BA, CE, ES, 
GO, MA, MS, MT, MG, PA, PB, PR, PE, RJ, RS, SC e SP.

Thelypteris macrophylla (Kunze) C.v. Morton, Amer. 
Fern J. 61(1): 17. 1971
Thelypteris macrophylla possui as frondes dimorfas, sendo 
as férteis eretas e com pecíolo mais longo (Zuquim et al., 
2008), lâmina pinada, variando em relação à maturidade, 
sendo simples e inteira quando jovem e pinada na 
maturidade (Salino & Semir, 2004). As pinas apresentam 
contorno oblongo, margens sinuadas a fortemente crenadas, 
ápice agudo, acuminado ou levemente caudado; com 1-10 
pares de pinas, soros oblongos, dispostos sobre as nervuras 
e no tecido laminar entre as nervuras (Salino & Semir, 2004).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 18.XII.2010, Silvestre et al. 14 (JPB).

Na RPPN Fazenda Pacatuba, foi encontrada como 
rupícola, ciófila e higrófila, ocorrendo em rochas no interior 
de córregos e afloramentos rochosos. Segundo Costa & 
Pietrobom (2007), na Ilha de Mosqueiro, no Pará, a espécie 
foi encontrada como terrestre, ocorrendo preferencialmente 
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no interior de mata. De acordo com Zuquim et al. (2008), 
a espécie cresce próximo a cursos d’água.

Neste trabalho, T. macrophylla é acrescentada como 
nova ocorrência para o estado da Paraíba.

Distribuição geográfica: Brasil, Equador, Guiana 
Francesa, Guiana, Peru, Suriname, Trinidad e Venezuela. 
No Brasil, ocorre nos estados de AL, AM, BA, ES, MG, 
PA, PB, PE, RJ e SP.

Thelypteris serrata (Cav.) Alston, Bull. Misc. Inform. 
Kew 7: 309. 1932
Segundo Tryon & Tryon (1982), Thelypteris serrata 
apresenta as vênulas anastomosadas do tipo meniscioide 
e soros sem indúsios. T. serrata difere das demais espécies 
do gênero ocorrentes na área de estudo por apresentar a 
margem das lâminas serreadas e a pina distal gradualmente 
reduzida, com a lâmina foliar finalizando em um segmento 
terminal pequeno (Mickel & Beitel, 1988), frondes com 
9-22 pares de pinas e com até 120 centímetros de 
comprimento (Salino, 2000).

Material estudado: Brasil, Paraíba, Sapé, RPPN 
Fazenda Pacatuba, 15.I.2011, Silvestre et al. 17 (JPB).

Na RPPN Fazenda Pacatuba, T. serrata foi registrada 
como terrícola, ciófila e higrófila, no interior de mata, na 
margem de regatos e locais paludosos. Pelas observações 
de Salino & Semir (2004), T. serrata pode ser encontrada 
em áreas abertas e alagadas, ao longo de riachos e no 
interior de florestas ciliares. Segundo Arantes et al. (2007), 
a espécie está associada a locais úmidos, rios, interiores de 
matas de galeria e veredas.

Distribuição geográfica: Antilhas, Argentina, Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Guianas, 
México, Panamá, Paraguai, Peru e Venezuela. No Brasil, 
ocorre nos estados do AC, AL, AP, AM, BA, CE, ES, GO, 
MA, MS, MG, PA, PB, PR, PE, RJ, RS, RO, SC e SP.

CONCLUSõES
A riqueza de samambaias encontradas na RPPN Fazenda 
Pacatuba equivale a cerca de 22% do total de espécies 

registradas para o estado da Paraíba. Pode-se afirmar que 
a RPPN Fazenda Pacatuba, mesmo sendo um fragmento 
pequeno e rodeado por monoculturas, constitui uma 
área floristicamente importante para as samambaias. 
O registro de novas ocorrências para o estado é um 
indício do número ainda incipiente de pesquisas voltadas 
para a flora de plantas vasculares sem sementes, sendo 
necessárias mais coletas para uma melhor compreensão 
sobre a real riqueza de samambaias nos fragmentos 
florestais do estado da Paraíba.
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